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Osmar·Cunha
-,

" o PTB de Joinvi-
, lle contou esta
semana, com a

p:r::esença de Os­
mar Cunh�, Beaco
e Caznotk, �nic�
ando a sua cami=
nhada para ten­
tar o 'pãlácio
Cruz e Souza. Má
tir�a ria pig oa7

_diz ser o

melhor para
�. Santa Catarina

Porque não mudar
,

a políti,ca

Habitacional? '

-

Cães - urna.feraJoinville�poderá .

..

, Sin'dicato

. 45 . milhões
'

-

'

Afinal" 'qual .. �

·é a dívida _'
�

." ..

também'acusado de .desviar

.

.. ter uma
"

-

usinà de leiteec ,-----:-,,'�---;-

..

�,

da 'Prefeitura?

.� PT, sonha

_

.den tro de casa

..
'

_

com � o poder
.._

I,

Luís Piolho
- ,

.' ainda é

-, problema
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Porque não mudar a �
polítlea Habitacional?

.

�\�_. r�

o grahde espectrb que pai dos erradicando 6 descon
• S__ _.

ra sobre as cabeças de trolado aumento do valor
milhares d� brasilei�os, venal dos. imóyeis.
i 6 qua.diz respei�o 'ao
futuro aumento dos imó­
veis financiados pelo San !'Igualmente, o mate:
'co Nacional de Habitação rial de construção civiT
cujas especulações, deve tomou preços inacessíve­
rão girar em tiorno de 85%: is, às camadas menos fa­
A situação causa desespe vorecidas, o qu�' as impe
ro na classe média bras! de de adquirir material

leira, já que muitos nãõ de boa qualidade. O cus­

poderão arcar com· este pe to da mão-de-obra, isto
sado ônus , Em grandes me i, do pessoal lotado na

trópoleé, a 'prefer�ncii �onstrução ci�il, �omado
do, povo brasileiro, é optar ãs taxas municipais pre­
por áreas fora da especu videnciárias e' outras,
lação imobiliária,e, ve= tambim em'valores exorbi
'mos assim, a pro�ifera- tantes, no que concorda=
cão .de favelas às margens mos apenas com o aspecto.
dos rios e mangues._ Em

.

nõSsa cidade, a situação
não fica,nêlda a dever�

Basta darmos uma o­

lhada em regLõe.s .do Bair
ro Fátima, dos Espinhei=
ros r: que veremos dezenas
de casebres serem ergui­
dos em terrenos paupirri f,r....V

'mos, a única solução aõ
povão de'salário mínimo.
A situação recrudesce e

em contràpartida�' o mate
rial de construção cad.a
vez mais caro, é também
um ,dos responsáveis pela
s�tuação escabrosa.

PREÇOS INACEssíVE;IS

NÍVEL SALARIAL BAIXO

Mais adiante ao ana
E.SPECULAÇÃO IMOBILIÁRIA lisar a questão habitacI

Ao ser _questionado onal, ,Aderbal diz_ que
pelo assunto habitaciio � "neste contexto, conside

nal, o Deputado Aderbal rando o baixo nIvel sala
Tavares Lopes

.

(PTB/SC) 'te r ial -do trabalhador bra=
ceu comentário a respei:; sileiro, realmente não
to dizendo que' o 'ufenõme há outra opc;ão senãe a

no da favela, que consis de cada dia-mais ir se a

te na ocupação do solõ fastando para regiões dis
eITláréa� de menor valor tantes da cidade. Enten=
imobiliário, é caracte - demos não condizente com

rística de países subde- a realidade nacional, a

senvolvidos, onde o ní� atual política habitaéio
vel de renda é baixíssi- nal do governo brasilei=
mo, o que provoca a bus xo , porque totalmente de s
ca de $oluções imediatas vinculada da' realidade
na periferia das cidades nacional, eis que,não clá
para moradia". Segundo o efetivo 'acesso ,à casa

.deputado joihvilense, "a própria para o trabalha­
. questão da especulação i dor brasileiro".
mobi.liária que aflorou'

' -Aderbal espera que
nesta.d�cada tem agrava- haja por _parte do gover­
do a problemática havita no federal, um ,rrelhor re­
c ional, -sem entretanto -; direcionamento e .human í,»
os poderes públicos te- zação da atual política

'I rem sanado o procedirtten- hab í.t.ac LcnaL, "para que,
to, através de uma legis efetivamente os assalari
lação social, que produ::; ad.os possam ter acesso a
z Lsse efetivos �esulta- casa própria".'

A julgar pela freqfiência'brasileiros, diante des­
dos candidatos a cand í.da : te . emaranhado complexo
t�s nas ,inaug�rações-fe� político-social, que es­
t í.vas que estao aconte- tamos atravessando. A do
cendo, os cand�datos to- se, não mui to

. boa, vaI
.

dos, parecem s� .de uma ser dominical. Já que fa
mesma agremiaçao. Abra- la aos brasileiros o prõ

,

f
'

,ços e sorrasos raternos grama deveria atingir oü
diante do eleitorado.Tal tras emissoras de TV. E­
vez estejamos vivendo n� a Bandeirantes, para ti�
vos tempos. Quero sabe e2. rar um pouco do brilho,
tamós numa cidade extre- coloca no ar, Jâriio Qua-
mamente feliz. dros, no seu Canal Livre.

Se hão é feliz, pe� A briga nb último domin­
lo: menos os slogan indi- go, ficou com os presi­
cam que sim. � um dos mo dentes.
tivos que n�o cola�orã Na &rea black, Ildo
par� que seJamo� fell.zes Campelo e Maria Laura E­
na l.ntegra, esta no fato leotéri� Cardoso, dispu­de na Po�te do Trab�lha- tam a preferência- pelador em suas cabecel.ras, segunda l.'ndl.'ca

-

'e
"b d 1 b " f

çao ao s -

as ,oc�s e o os ,c:;- nadc. . Campe lo diz ser o
ram r'e t.Lr-adaa em pr'e j u i>- me Lhorr e a. professora se­
zos dos transeuntes e ,os _

-
rr:z

maus j oLnv í Lerrse s colabo ,gun�o c:onsta, este:- na pr�
rarido para o enfeiamentõ fer'éric í.a do ca�d�de:-!o a

da cidade. Mas, nem tudo g�vernador Espl.rl.dl.ao A­

.e· sta- perdl.'do· ml.m, na frente da pref�
" , porque es- -

, 'd
tamos a. poucos dias da rencl.e:- popular, ,se:,gun o

Copa do Mundo J_" pesqua.sas constestadàs por
, e,o unlor

J'
,

com seu "Voa Canarinho'"
al.son.

,

.

,

é o mais novo astro da ' Enqu�nto ,l.SSO, Mlr�
MPB D b' d f

c a ne rettI reage com hu­
.

• esco r�.n o a orça. '

- '

.

da poderosa Rede Globo e
mor, em re Lação ao con�l

o presidente aceitando
te f�rmulado, para salr

pedido do Roberto Mari-
cand í.dat;o a �eputado p��

nho, da poderosa Rede de lo, PTB. Sa�e se, que ,

Televisão, vem até nós mC_:l.or partl.�o de <:?pos�­
de forma não muito convi çao, Derettl. podera_salr
vencente a responder áos a vereador e olhe la.

O Editor

EMPRESA" 'EDITORA'

Hora H
LTDA.

llIE1Il:
....11·· TIl.... I....

.l1li
-z.........._ .•!

ENDEREÇO:' -,

AVENIDA BRASIL- 925
19 ANDAR - SALA 9
FONE. 33.56.21

JOINVILLE ._
,

Santa Catarina
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'[Aluísio Coelho] -pacato dos cidadãos . po-,
A lei veda à gene+,.§!: de ter a "de sd í.t.a de to­

Na última sexta-feira to a importância do mesmo, Lí.dade dos cidadãos o di par p�la frente com Uma

i inaugurado o 19 Conjuri em dar aos trabalhadores reito 96 portarem consi= '_ dessas bestas . enfureci­
to Habitacional do Muni� ,de baixo poder aquisiti ....<, go armas brancas ou _" de das que, por acaso, /'

te­

cípio de Guaramir�im, fru vo, acesso à casa p-ró- fogo. Não impede, porém, nha escapado ao controle

to de convenao firmado
-

pria. Es-t.e trabalho faz que as pessoas _�desfilem .do dono, - durante -a ", sua

entre a Prefeitura Muni- 'parte de seu Plano de Go - pelas ruas; praias é pra caminhada diária. Afinal
c í.paL e a .Cã í.xa Econômi- verno que será concluído ças _levando _ consigo - cori a crermos no número e na

ca Federal.
-

com a construção e' entre t'idos apenas por .frá.gei� variedade dos produtos
,

Este Conj urrt.o: com-' ga das outras casas eco= cordões -' caê s do tipo ,dest'inados. a .câe s que �a

pr'eende 6 casas,construí nôm í.cas 'oportunamente,-cu fila brasileiro, /dober - '-TV anuncia diariamente;
das na rua Pedro Paulo jas inscrições por parte man .ou pastor alemão; que, a população canina clas­

, Streit,
.

em frente a Vi .... dos- interess-ados está se mediante .t.re.ínarrerrtos con- se' A Aeve estar pas sando

'ma, dotado de' completa p.roces sando , observando-. denados 'pelas , própri_as por uma ,autêntica expIo,.;.
infraestrutura. se uma grande procura. entidades da ár:ea 'de di- são demog:J:ãfica.' --,

Numa segunda etapa , Dequêch, dee.Larou a í,n nofilia, foram adestra-
-

A morte da domésti";"
serão constru Idas '-�ais da que.. seú mun í.oIpLo es:: - dos para se com�q-tarem

'. ca Qui t_éria Procópio pa-
91 casas, em área que es tá ofescendo. em todos os como f!=ras assasaa nas. tenteia a tremenda Lnse-"
tá serido "dev í.damerit.e pre _ se t.ores , -e consequente -, __ .' Há pouoo s ;9 �s, 7m gurança de que se acham

paráda, igualmente em mente a procura de' empre Sao Paulo, uma> _
Lrif'eLd.z possuídas as famílias ''bem

-

_empregada domê stLca de sit-uadas
-,

economicamente
apenas 17 anos foi -t.ruc í.: em nossas grandes cída ...

dada no interior de uma des. Os filas, os do-ber­
':mansão" no bairro dé _Pi- m�ns e- os pas tore s- ale­

nheiros,_por um· filá que maes multipl�cam�se em
o patrão se esquecera-de-,razão da pouea confiança
prender antes - de sair, de que ás pessoas depositam
casaL O animal que ante- no .se.rv í.có po

â í.c í.al , Es­
rLo.rmen t.e já- man í.Ee s t.ara t.e. em 'que pese a cres-

sua oj_eriza pela moça, li
- cente violênc-ia eI'(lprega- .r

teralmente raduz Lu-,a _

- a da em suas operaçôe s '-ou
pe-daços' e, aplicando-lhe exatamente em função de­
'uma mordida na jugular,' lá - não consegue garan­
causou-lhe a morte. tir ,aos indivíduos a in­

Dir-se ...á que houve, tegridade física e a sal
no caso, um laméntável a__.vaguarda dos seus bens.
cident'e. Aliás, é quase A multiplicação das
certo que nenhuma penali feza.s criadas em casa va '

dáde venha a ser imputa= i se constituindo, rapi=
da aos donos da fera;eis-damente, num problema em

que, como ainda há pouco si me smo , No episódio-em
lembrava o jurista Mano- que.ê_tão, a vítima foi lia
el Pedrq Pimentel,profes penas" uma,empregaçla. Em'
ser da Faculdade-de Di= outros, têm sido crian-'
r�ito do largõ .de

.

são-ças da prQpria família a

Francisco e ex-secr�tári quem Sé' esperava que a

o da Justiça, de -são Pau=- presença de um cão feroz
lo ,. o Direito Penal é o no recesso do lar viesse
direito' dos pobres, não a trazer proteção.
�orque os tutele e prote

já, mas porque só à eles,
se aplica, enquanto os

r icos livram-se facilmen
�e pe.Lo recurso a bons­
advogados, ao tráfico de .

influência e à corrupçâo,
.

�Esquecem-s� as p�s­
soas qu�-conslderam legí
tima a transformação de
cães de guarda em maqui­
nas de mat.ar dê que ocor

r�ncias desse tipo vêm
se tornando comuns.E que
mesmo o mais h9nesto e

Habitação . já é

.

problema em, Guaramirim

convênio-com a CEF e Pre -go .é uma constante·, com
,

feitura; às margens dã as emp resas . sempre se e�
rodovia. SC .301. pand�!ldo e a,mã:o-de-obra

que está sendo utilizada
'A solenidade de i� não é somente. de Guarami

nauguração terá início -âs rim, havendo .necessidade
11 : 30, devendo contar' com dessas casas econômicas,
a presença do ,Gerente Re para dar: condições aos

gional da Caixa Econômi= trabalhadores, para que,
:�a Federal para Santa, C.§!: o ritmo de -desenvolvimen
taJ?ina, Dr:. Sie,grj.ed Gr.§!: to não sofra solução_ de
Zz�ani, alem de convida- continuidade e a MUfiici
dos esp�ciªi�. _ palidade est;â, atenta e

_ ApOS:â �naugur�çao, procura, de todas as f<?E.Sera s�rv�do almoço n�s mas.possiveis e cQmpat�­
depende!lCiaS,da Vima: , veis, colaborar para es�

O I?refe__��o' Mu��_c�- ta expansão, .finalizou o
pal Sal�m Jose Dequech , Prefeita Sàlim José· De-
falqndo a resEeito deste quêch.

.

empreend,iment.o, ressq_lt.ou [Eliseo 'rajes]

Cães - uma fera
/dentro 'de- casa
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Comprar peixe' per­
tinho de casa, um,

: hábito que você .quase
- .esqueceu, volta a ser uma

_

'gostosa verdade. Agora o caminhão
-

do Peixe, va ,i ven-der, também, ,�a-preço de
-

I custo, feijão e farinha. Tudo issograças ao

esforç-o do Governo Jorge. Bornhausen pára baratear'
r

os alimentos básicos.

"

\
I

"

\

PORTANTO.
FIQUE li'l--­

ATENTO Cr
'

'l---L-.J.-'"l

,

-".

,O CAMI'NHÃO 00
PEIXE ESTA CHEGANDO.

Em JOI'NVILLE I

\

COMPANHIA INTEGRADA
�

.' DE DESENVOLVIMENTO AGRICOLA
DE SANTA CATe,RINA ,

CIIIASC '

'

SECRETARIA DA AGRICULTURA E DO ABASTECIMENTO-

Seg -JRIRIÚ
Ter _,- ITAUM
Qua -- BOAVISTA
Qui - COSTA E SILVA
Sex - FATIMA

aaVERNa ..IOR.OE�HAUtlEN .
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Durante a estada em

Jô, do candidato a gover
no do Estado pelo PTB,Os
mar Cunha, -tive a oportu
nidade de' levar um papõ _

Não vejo porque uma_
com o, cara que está cau- pessoa deve ser presá ao

. sando a maior polemica ,_,_
ser fLaqr-ada �umando' m�-!

e uma certa pr-eooupaç âo Z c()nha, p07: so
_

a partLr'

no ,meio político, pelo dessa_reglao, e q':le �la
espaço que vem ocupando estara sendo marglnal!z�
na Lmpr-errs a e consequen- da, quando' es�e ,seu ha��
temente na .opLn í.âo púbLí. to C:?U mesmo V1C10, nao

.

ca.·
-

esta lhe tirando a'capa-
Com disso Antonio cidade de produzir. ° museu de Àrte de ria seu impacto", diz o

Neves em sua coluna' ALÇA ./
Joinv.:i.lle abra a "partir autor.

'DE MlRA,do última-quinta Acredito ser- bem q,as 21 horas de hoje, a ° Gaúcho �,Milton I
-feira dia 3, "Muito em= mais fácil 'um bebado a- Exposição de Fotografias Scw�rrnbach, reúne 40 fo­
bora seja tachado de lu- tropelar alguém, ou .ter com set.ent;a e c í.nco tra- tografias de 35cm X 40cm
nático por adversários, atitudes violentas ,em ra balhos.· tendo como temá, O Passe

Beaco Vieira, candidato I zão do seu estado de.em= Os trabalhos são de io Público de Curit::iba.-
a deputado estaduaL, é breagues, do que uma pes Gunfiher , Hermann e Nil-

"

uma das pessoas mais lú- soa sob o�efeito da macõ ton Scwarmbach. -' Milton morá ho j e em cur-í,
cidas�do ,PTB catarinen � nha. Uma pessoa sob-o e= A mostra reunirá 35 tiba, e.trabalha com la=
se". Tem uma plataformal feito da maconha não per fotografias de 30cm X 40 borátório em preto e' bxan

progressita. de á cono í.encí.a do--qúe 7, cm, do joinvilense Arqt9 co � a cor�s" mon,tagem ,e
Como está escrito I está fazendo, não perde Gunther Hermánn 'Wetzel., colagem em ter�os' plásti

em entrevista dada. por a razão. Ninguém fuma ma hoje morando em são Pa'u- co s , :t: monitor das cadé!
Beaco,

-

e publicada" na conha para sair por ,aI lo. Sua exposição .intitu as de Fotografia.
edição do último d í.a 03, assaltando, roubando ou lada "Potioquadz-os v

, abor Cinema
"tentou dar uma entrévis matando 'gente, se exis-' da os assuntos fotograi'i Teatros e a Estética da
ta a pedido de 'alguns tem pessoas_.-'-que' matam, dos pelo lado abstrato -;� Comunicação de massa' na

jornalistas". porém não roubam, assaltam, e ,fu- da compos í.çâo pura. Dá Universidade Federal do
ficou só na tentativa , mam maconha, é outro pa- especial ênfase às co- Paraná. :t: diretor e au­

tanto é que a éntrevista po, pois essas .
mesmas es:" sem elas, a grande t.or .de curta metragem e,

,�oi publicada, o que pro pessoas tomam Wisk,fumam maioria das fotos perde- d� Super 8 •

.... , -
"

- ,- "". - _. '.'"
. ',-. ,

vai que também a imprensa
.joinvilense é ,progressis
ta, po�s a algum tempo ã
trás não existia essa a=
bertura , não seria dado,
esse espaço.

)
M 'd'as como eu la 1-

zendo, levei um papo com

o Beaco, a respeito da
tão falada liberação. da

m�conha, fala Beaco!
.

"Eu defendo e repre
sento um monte de gente
boa, que trabalha', e que
existe em todas as cama­

das �e nossa so�iedade ,

que e todo esse pessoall
que' fuma maconha. Essa
qerrt,e vive praticamente!
escondida, pois se assu­

misse uma posição, perde
r iam seus empregos, 'se=
riam marginalizados. por
fumar maconha. No entan-

/ to essa gente não deixa
de ser produtiva, -não I
deixa-de trabalhar, de

s�r um bom pai de famíli
a, umà boa professora,um
bom médico,. enfim,um bom

profissiona-l.

•
•

.

.

� .

,�e?;.� ,'
•

CA N� 11) IIT(')
.

_" ,l)A
,

�AA \'

.,rl ASSA
cigarro" be-bem cachaca
e no entanto,também
é a bebida que faz

que essas pe�soas
marginais, é uma ques­
tão de personalidade.'

Uuanto ao aborto, é
muito'simples. Basta ve­

rificar o húmero de abor
to que é feito em todas
as cidades bias1leiras�'
AS filas de mulheres em

frente ao consultório de
alguns médicos que fazem'
esse tipo de cirurgia· ,

mesmo .a s escondidas' (mas;
não muito), porém a um'
,:preço que é uma exorb í. -

tância. Nessa aí', as mu­

lher�s que vem de uma 'fa
míiia mais humi"lde; mas
que se vê na necessidade
fazer uma cirurgia dessa'
se submete a verdadeiros
"açougueiros",usando-das
mai� rudimentares ferra�
mentàs, pondo em risco a '

de novembro, nas urnas I
p�ópria vida, é um� ver- votarão em mim tenhó cer

dadeira violência a vi- teza, "acredito neles".­
da humana. Paga�se um Mas quem quiser co­

preço muito alto, ou põe nhecer e trocar uma idéi
em riscoafprópria vida. a com o Beaco , 'não vai
Não gosto da violência"� dar outra, pois na próxi

Para terminar disse ma feira de Arte'e Arte=
Beaco, "o voto é secreto sana+o, no próximo sába":'
e essa gente toda, eÍnbo- do, ele estará visitãndo
ra' não possa assumir o � a feira e todo esse pes­
poio �o seu legítimo re- soaI que transa Arte e

.

pr�s�ntante, no dia ;1S-Artê.
�
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Agora que o álbum ••A Critlnça e o lél\1, Santa Catarina. eu te !lfIIb"
já chegou e você já juntou as notinhas, veja o que fazer com e_.
I - Cada Cr$ 1.000,00 em notas fiscáis ou tickets dão direito" um

álbum. Os préxímos Cr$ J.OOO,O(fsãO para a trocaAasfigurbihai que
, ve,n em número de quatro em cada saquinho. '.

.

. .

2 - O valor máximo para a troca é Ci'S 10.000,00 em n� fiscais ou
_

tiekets, que correspondem a dez �qufnhos d, figurinhu. _

3 .. Quando seu álbum estiver corretamente preenchido, leve num
posto de troça e você terá direito a reaeber uma caulela numerada.
para.ceneorrer a Cr$ 8 milhões em Cadernetas de Poupança BESC

"-

4 - Continue recolhendo notinhas para poder preencher o seu
álbum. Além das figudnhas, você poderá encontrar cautelas
numeradas, que concorrerão.a Cadernetas de Poupança BESC e _

vales-brtndes, que darão direito aos prêmios seguintes:
'

•

h

• bklddq aro 26 e pj e tele"lsoreS pnto e branco 11 poIealldas- e II"mI de autores
CIItarinensn • bolas de couro n� J e JoIlos de futebol de salão e cam"" e Minl·boRs
e eStojos l"sroIares e MOS de tóalhas de banho e .foReM de t..lh_ de nwY)' boaKas
e pintura de dedo e estojOs de aouache • estojos plá!ltk05 de pintura l"OIn 11 cores e�
de pintura com 11 rores

-

-

IC.M �V88tir em IaDi! catarina
.

e Investir em VOCI. .'
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UMA FIGURA

De cabelos longos, barbu
do� e urna imagem que lern
bra unr pouco John Lermonj
Beaco Vieira esteve em

Jô e, foi ciceroneado pe
lo amigo cá da coluna, õ
Peninha. Entre. as' suas

andanças levou um tremen
do papo com Luiz Si. Beã
co é a tlova: opção do e=
leitorado. Que�, queiram
oú não os conservadores.

MUITOS TIROS

Urna loucura, porque a ca

da dia pintando uns tirõ
teiros incríveis entre
policiais e bandidos,que
chegam assustar os mais

despreparados. Os bandi­
dos estão cada vez mais
audac í.osos ,

UM POUCO DE MODA ..

As gatinhas e panteri­
nhas que gostam de cur­

tir um, visual diferente,
é so pintar ali na TEKA

MODAS, na Dr. João Colin
e transa� com exclusivi­
dade um desdes modelos
de saia e blusa em jer­
�ey de màlhas com estam­

pa floral coordenada. A

Márcia vai ficar com um

sorriso deste �o com

a sua visita.

ATAQUES QUE DÃO IBOPE

Parece que na continua­
ção o pessoal do Jornal
Extra descobriu que ata­
car o Deputado Aderbal
Tavares Lopes dá Ibope.
Não descansaram. Corno
esta semana a gente vai
de pegação em cima deles,
eles vão dedicar até o

próximo sábado, mais uma

série de brilhantes re­

portagens em cima�o prQ
prietário aqui do H. Nin

guém desconhece que o H

está com muitas dívidas,
logicamente se o Aderbal
é o representante legal,
as broncas caiam em cima
dele. Só a turma do Ex­
tra não se flagraram.

Sem, dúvida o Moinho dos
Ventos, ficou uma belis­
s í.na obra para se curtir •.
O autor do projeto está
de parabéns.
UMA S�RrE, FORA DE S�RIE \Amélia só r�solv�u posar[nho,------=--------......;; com este fr Lo , nao para, trar
Com a produção oe Aveni� mostrar seu belo coxpi- suas

da Paulista, a dlobo �ei
xou �ma pá de gente de
cara, pela excelente qu�
lidàde da produção. Sem
dúvida uma dás melhores
produções 'da rede global
� emissora� agora ofici­
al do João Figueiredo.
DE OLHO NO MUNDO, OU A

BRIGA PRESIDENCIAL

/

Mas, não se esquentam não,
que já que damos IBOPE
AO EXTRA, não' cus t.a nada
darmos urna mãozinha ao

pessoal, p�ra que eles

assim, possam vender ma.is.·
alguns exemplares de seu

brilhante jornal diário.
� a transa, estamos

com tudo e não estamos

prosa'.
MAPEAMENTO QUASE PRONTO

O PTB deverá pintar ao

el��tbi, com o seguinte
quadro: Senado 'Federal;
João Caznok. Filho e Aris
tides João Geraldo Tho=
',\ .

maZi Governo Estadual,Os
mar Cunha e Ary Schubert
Deputado Federal, Luiz
Lopes i Deputado Estadual,',
José Antonio de Souza;
Prefeitura, Aderbal Tava
res Lopes e Norberto Hoe'
pfner; e mais uma pá de
gente para vereadores.

UM BOM ESPETÂCULO

Num lance esperto Rober­
to Mar,inho descobz iu que
João Fiqueire�o poderia
render bons pontos na ta
bela ibopiana e lançou
"O PRESIDENTE E O POVO","
nesta briga, a Bandeiran'
tes não deixou por menos,
e a ,famí�ia do Império'
Bandeirantes elaborou "'DE
OLHO NO MUNDO" a ser co­

mandado pelo ex-presiden
te Jãnio da Silva Qua=
dros.

SAQUEM O 'LANCE

mas sl�, para mos­

os novos modelos de

roupas .••

Na briga entre os pazes da imprensa, arru

presidentes, quem está mando passaporte para aI
levando a me Lhor é o can guns países da Américã
didato do PTB, já que du Central.
rante-a semana sua partI Bonesi, urna tremen­

cipação foi destacada- por da figura, recebeu-nos em

,reniterites homens �a opa um jantar no Tante Fri­
s Lç âo , Aqui,.em Jé) um jór da.
nai não deixou por menos
e teceu alguns elogios
ao gladiador do partido
de Ivete Vargas.

Então, .ne s t.e domin­

go todos de OLHO NO MUN�

DO, a partir das 21 :30 ho
ras na Eldorado., ,-

Valeu pe�a dica .••

PREPARANDO A FESTA
'o,E NIVER

VIAJANDO

Eleito presidente da câ­
mara Júnior de Joinville'
José Bonesi depois de re

cepcionar os alegres ra=

Sei que Lineu Fernandes
está preparando uma tre­
menda festa para o dia
31 de Julho, data do ní­
ver do Clube dos Sargen­
tos; com uma ótima banda
de Portinha Alegre.

Enquanto isso,o black
Butiaco Miranda ,comanda
o espetáculo hoje a noi­
te young people da emban
de irada city flower's.

-
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TOLIO MORETTI

João Schrdtz, candi _gir urna parcela maior'
dato à Prefeitura MunicI nas decisões do governo.
paI de Joinvil-le pelõ Por outro lado este t:j.po
Partido do Trabalhador� de administração vai con

nervoso e desambientado tar sempre com o rancor

deu entrevista na se_gUn- dos planejadores que a

da:-feira passada aos jor consideram corno urna here
nalistas integrantes do
Clube 'dos Repórteres de
Joinville.

Se não apresentou a

desenvoltura dos pólIti�
cos de experiência: canse
guiu pelo menoS�a simpa=
tia dos empedernidos jor
'nalistas que o ouviram -;
pasmos, diante de tama -

nha simplicida-de ..

O �T, talvez seja,
o partido mais aut&ntico
.dos cinco ,que buscam o a

poio-do povo, neste paIs
que volta -a. navegar ,

em

oceanos mais'democráti -

.

cipais cidades do Estã- PIS�E

do, o candidato à Gover-" '

nadar pelo PTB . anunciou
." v0':l corrt.rar í.ax ,os

que se for eleito tem' a peemedebLst.as ,desta Cl.��
solução para os suces.s í,»

de. Vou �er, vl.ce-Prefel.­
vos aumentos das passa-

to de JOl.nyl.lle pelo PI?S.
gens de ônibus: Nas prin

Para desgosto de mUl.ta

c Lpa í.s cidades do Estado gente que espe rava .meu

'. e�e afirma' que vai, im....
enterro poLd t.Lco";

OSMAR CUNHA,- ADER:eAL .

E O�PTB plantar. o sistema de ôni ADERBAL
'

bus e lé.tr,icos, corrtro'La-" '. "

.

.

�

A cúpula maior do dos por uma empresa do _

Motl.VOS de saude p�
Partido �Trabalhista Bra- estado.

.

.

-, derao levar o Deputado A

s í.Le
í

ro reuniu-se em join Osmar negou que 'te- d�rba� Tavares Lopes, a

ville na quart.a=feí.ra.. pas nha Lrrt.encão de durante nao d í.sput.ar' a. Prefel.tu­

sada , Entre os chefes' 'des o seu governo mudar a ca
re Mun�cipal de Joinville

tacava-se à. pr-eseriç a de pital do Estado para õ nas proximas .e Le í.çôes ? ,

, ,
I .

Osmar Cunha, candidato à Lnt.er í.or e "Fui mal inter PEDRO IVO
Governador,' Ari Schubert pretado. Vou enr-omerrda'F .'. .

càndidato à vice, João estudos � E-os técnicos Pedro Ivo chegou em

'Gaznok, candidato à Se- dirão se é'melhor no in- Joinvil.le € apesar da m�
natoria e que em Joinvi t.er í.oir e, em que' .

part'e quina mc:nta para l:'ecebê­

lle escolheu Ar'is.tides do Lnce.rLor-,
:

Pode ser a-
-lo o numero. de p_essoas

Thomaz, para seu suplen- té Joinville, porque não"'? presentes ao Ginásio A­

te, Aderbal Tavares Lo-.. Após a -errczev í.sta bel Schulz ficou muito

pes, Eresidente Regional com os jornalistas a aI':' 'aquem 'das expectativas.
do Partido e Deputado Es

.

ta cúpula do PTB almoçou
.

C6RDOVA DEVIA 'OLHAR
tadual.

-

no Atalib,a... MELHOR O LEAL 00 DAE
Foi urna reuna.ao con· cÃRiSMA E IDÉIAS

siderada de trabalho e õ DO BEACO o Governador Henri-

ponto a L to foi urna entre. Beaco -Vieira candí, que Córdova disse rente-.
vista aos jornalistas que dato à Deputado E�tad�aI ment.erque vai e�i,!.i.r =

.

compõem o clube dos re':" pe-lo PTB e irmão do atu- enqaj amerrco po Lâ tLco dos

pórteres. 1\ princIpio a a L Senador peemedeb í.sta homens '<1ue ocupam cargqs
coisa pendeu para o tu- Evilasio Vieira: foi sem

de conf í.ariça no qoverrio

multo. Osmar Cunha u�an- dúvida o person�gem cen- d� Estado de Santa Cata-

do de velhas rece,itás po traI das atieriçôes dos jor r i.na ,
.

,

Não teve cond í.çôe s lIticas trouxe' consigo na listas .

- O enqenhe í.ro Leo Le

de mostrar os jornalis - alguns. companheiros que
.

•

al , do Departamento Autõ-
tas um esboço de plata- começaram um rosário de Beaco prega o nud í

s nOI?o �e Ed�fi<?ações . em
forma de" Governo, a's á- perguntas programadas. A mo, a não discr imiriação JOl.nvl.lle e f í.Lho de um·

reas que de.clarou
-

corno intenção foi logo perce- da maconha, o direito da ardoroso, fanático até,
prioritárias poder íam mui bida pelos jornalistas mulher abortar e o servi cabo eleitoral de Pedro

to' bem ter sido re-i:.iradã que fizeram prevalecer / ço milit'ar voluntário.Es Ivo Campos. Leo não se

de declarações de cand í> as regras do Clube onde tas idéias de Be aco cau= man í.festa abertarrente mas,

datos de outras agremia- somente o convã.dado tem saram preocupação à
.

Evi- não permite que se�s co­

ções. Aparentemente João direito de responder as lásio Vieira que detem "no mandados façam' polItica
tem certeza de. apenas. uma perguntas que somente. os

.

Vale do ItajaI uma enor- para o PDS. É uma situa­

coisa: Os ,trabalhadores jornalistas poderão fa-' me parcela de uma el�ito ção interessante e bom

tem de se organizar' ,em zer. rado extremamente conser seria que o Dr. éórdova
·torno de séus 'sindicatos -Orna normalidade a- vador. 'A persistência em mandasse tirar a Ldmpo ,.'

associações de' bairros e ceitável . estabeleceu-.se continuar com esta ban-s ..----------------,.

organizaÇios na base, au- e Osmar Cunha negou que de í.ra levou Beac'o a pro­
xiliar o admin{str�dor a tive�se qualquer acordo' curar espaço dentro do
fazer um governo realmen com o PDS, por outro la� PTB, uma vez no PMDB era
te .voltado para a vo..nta=' do concordou que O· PTB ó.Lhado .com maus olhos �
de da comun í.dade ,

.

reune hoje uma gama enor Beaco afirmoú -

que··
EE,ta teoria é muito me de polIticas que fica fumou maconha por -16' a­

linda, mas dificilmente oram sem oxigênio em ou= nos-e pretende voltar a

será empregada_ na práti- tras agr�miações, pr í.nc í, fumar se for eleito: "Ma
ca nos próximos três go- palmente no PMDB. '

.

-

luco agora tem opção. Voo
ve rnos joinvilens.es. Até Aprovaitando o re- tal:' em mim. Maluco vaI
as comunidades :se organi cente aumento dos trans- votar em'maluco e conto
zarem e pasrsaram a exi;;: portes coletivos nas' prfn

..

'com is·to para me eleger�

sia •••

COSo
.

- o João Schmitz, o

pretendente do. partido
ao cargo de Prefeito Mu­

nicipal est
á

aprenderido
o jogo da polItica,-par-
-ticipando diretamente na
frente mais d'l,lra. Ele a­

firma que nunca partici­
pou de qualquer ativida­
,de polItica e v�i logo
participar como candida­
to.

PARA· O-SEU

-

RECONFORTA SABER QUE

O JORNAL HORA H ES�Á

DANDO IBOPE DIÁRIO

CONCORRENTE AQUI.
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OSMAR CUNHA •••
·

Em clima festiva é

com a presença de corre­

ligionários de -e.Lqum aa

cidades da região, o can

didato a governador pelõ
PTB, Osmar Cunha esteve
ernJoinv1lle, atehdendo

- convite. do 'diretório mu­

nicipal. Na sua estada
em nossa cidade �onverso
u com a imprensa, divul=
gando sua plataforma. de
trabalho e'desmentindo /
algumas acusações, como

por exemplo 'I de que sua

candidatura tenha. sido
'incensada pelo General

.
- Golbery. Refutou ainda
de-que o partido tenha
recebido cerca de 50 mi­
lhões para a campanha a

nivel de estado' e, repe­
tiu� dizendo que autori­
zava quem quer que �seja
a receber este dinheiro.

ÔNIBUS ELÉTRICO

pital, encontre-i respal- 'tar pela reformulação dã
do no PTB, apos verifi - Consolidação das Leis de
car qué·a oligarquia, a T:abalho de modo a adap­
incoerencia e o capitâlis ta,...·la as condições do
mo .e s t.âo a comandar Os Brasil de ho je , respei­
destinos deste partido", . tando a sua f í.Losof í.a de
Cunha enaltecendo suas amparo ao .asse.l.ar Lado ;'

condições de melhor can- - Lut.az' pela estabilida­
didató das oposições a de- de emprego, desenvól­
governador, "porque o vimento e fortalecimento
Jaison nunca administrou de um sindicalismo autên
nada" falou da transfor- tico, livre' e horizontãI
mação da capital do Esta democrático e uno.

do; "quando ela não __pas= - Lutar. pela humanização
sava de uma- aldeia", a- da atual politica hab í

t.a
tributos que qualifica-o cional e que os assalarI
como um dos melhores pre .àdos possam ter acesso ã
feitos .que capital já te casa própria.
ve, ao ser eleito por Juma' Utilizando-se do le
coalisão PSD/PTB. ma pão - LIberdade - Edu

cação,- Osmar Cunha consI
dera estes .itens 'funda =
mentais aos trabalhado -

res que sofrem em função
do pequeno salário que
percebem.

FORÇA DO TRABALHO

SEM APADRINHAMENTO­
Criticou o atual. governa
dor Henrique Córdova que
ameaçou de demissão os

funcionários que não �e

engajarem em um posicio­
namento politico em fa­
vor do PDS. "Até. fune Lo=
nário tem o direito de
ser contFa o governo.Não
podem demitir ninguém ,

porque o Estado· não é de
ninguém� É de todos". O

,seu gabinete será forma­
do sem apadrinhamento "e
sim pela capacidade téc­
nica de cada um" e quem
sabe até gente de outros

partidos, "porque onde <)
PTB irá arrumar pessoas
capazes para preencher /
os 3.500 cargos de con­

fiança que existem no Es

tado? perg·untou passandõ
de entrevistado a entre­

v�stador.
COM JAISON O POVO SEM

PODER

Em relação ao candidato
a governador pel9 PMDB,
Osmar Cunha disse que /
sem "Jaison Barreto,o po
vo nao terá representatT
vidade, uma vez que o 7
partido e formado de. ca­

pitalistas e empresários
e apontou Wittich

.

·Frei­
tag, corno um deles.

Osmar· Cunlta diz
ser I melhor para Santa Catarina

Uma das suas preocupa­
çoes em relação ao'povo,
e a constituição de uma

co�panhia catarinénse de

transporte� urbanos, pa­
ra que .derrtro de um pla­
no de atendimento popu�

. lar possa dar as s
í

st.ênc í,
a aos trabalhadores. E
seu pensamento caso seja
eleito, introduzir os e- LANÇANDO ARY E ARISTIDES
conõmicos ônibus elétri­
cos, como uma forma de
baratear os custos junto
aos trabalhadores, "que
não suportam os constan-
-tes aumentos dos 'coleti­
vos, em função do aumen­

to da gasoliná e do al-
cool". -

Taxando o candidato
do PDS de imaturo, Espi­
ridião Amim e consideran
do-se "o melhor candida=
to a governador� porque
já mostrei meu desempe -

nho como prefeito", Os­
mar Cunha que veio acom�

panhado pOr João Caznock
Filho e Beaco Vieira,res
pect.Lvament.e candidatos7 PROBLEMAS ECONOMICOS SO-
a senador�� deputado es- CIAIS
tadual, reafirmou. suas

criticas contra o PMDB Distribuindo urna espécie
por estar infestado por

.de Manifesto de luta, al

grupos oLí.qaz'qu í.cos e guns tópicos relativos 7
grupos economicos. "Fui às cOrlq,ições economicos-

alijado do processo pee- sociais que "podem e dé­

medebista por ser da ca- vem ser equacionadas".Lu

Ex-'bancário, _hoje aposen
tado e exercendo as fun=
�ões de professor da U�i
versidade Federal de San
ta Catarina, Osmar afir=
mou que o "PTB tem no ho
mem o fundamento da so=
ciedade nacional e consi
dera a força do trabalhõ
a base do programa econo

mico", falou ainda das
suas idéias nacionalis -

tas e reformistas, como

única forma do povo atin

gir o poder.
-

QUAL � A DíVIDA
DA PREFEITURA?

Para desespero do PMDB,o.
vereador Arcelino.. Poffo
(PDS) entrou esta semana

na Câmara de .Vereadores
de JOinville, com um pe­
dido de informação ao E­
xecutivo Municipál, para
saber como anda as divi­
das do poder público de
nossa cidade. A solicita

-
-

çao que gerou uma ser1e

-de polêmica entre as du­
as bancadas, ao final foi·
aprovada. "Qual a divida

.

total da Prefeitura Muni
cipal de Joinville até õ
mês .de maio de 198211', foi
a formulação feita pelo'
pedessista.

-

O assunto foi muito
discutido, em função das
muitas obras de "facha­
das", onde foram gastos
"urna enorme. quantia em

dinheiro" afirmava·em ve

reador do �DS.
-

E O FGTS?

Outra questão levan
tada pelo vereador pelõ
vereador Poffo, foi em

relação ao depósito men­

sal. do FGTS, dos ·funcio­
nários da municipalidpde
j o.í.nv-í.Leriae , E justifi­
cou seu-pedido, dizendo
que '. há muito tempo

.

vem

recebendo reclamações de
funcionários demitidos ,

que ao se destinarem' a

instituição financeira
para o saque do FGTS, 'en
contram a conta irregu=
lar. Por isso acrecentou
no seu pedido enviado ao

Prefeito Violantino Ro­

drigues, qual o banco res

ponsável.
-

A reporta'gem ouv í.u
o responsável pelo setor

pessoal da Prefeitura-de
Joinville e, este chegou
afirmar que "o dinheiro
está sendo depositado nor­

malmente".· Há poucos dias
atrás, Carlos Luiz Weber
ex-funcionário ao se di­

rigir ao banco' encontrQ�
sua conta com pelo meno�

quatro meses sem�depósi­
to.

Recepcion�do: por correli
gionários de Garuva, sãõ
Bento do Sul, Rio Negri­
nho, Araquari e são Fran

cisco do. Sul, Cunha 'lan
çou "definitivamente" o
nome de Ary Schubert,sin
dicalista de nossa cida=
de para ocupar o cargo
d� vice-governador. Foi

lançado ainda o nome do

advogado Aristides João
Geraldo Thomaz, para ocu

par a segunda suplência7
ao Senado Federal,na cha

pa encabeçada pelo -enge=
nheiro cresciumense João
Caznock Filho.
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PT' sonha também

com o poder

"porque �ó poderemos as­
Como todo partido peque- sumir o poder se estiver
no que sonha,ser grande mos organizados. Esta�os
um dia, o Partido dQs/Tr� incentivando as assoc�a­
balhadores em Joinville'ções de bairros, a org�
já �stá em intensa camp� nização em torno.��s s�nnha e peris.a em ocupar a dicatos a pa.r t.Lc í.pa çao
prefeitura de nossa cid� enfim, em qualquer asso�
de, levando ao trabal�a- ciação que possa trazer
dor uma mensagem soc�a- bens ao povo. Em t.e rmos
lista. Ao ser entrevi:t� eleitorais" queremos o
do pelo Clube dos :aep�- maior número de vereado­
teres de Joinville, .:[érao res".
Schmitz deu a conhecer A preocupação do �Talgumas .meta s a serem c� não e só a' organizaçao
,pridas, caso seja eLeí t.o do povo. Na pl at.aforma
criticou a imprerrsa por de governo ,de Schmitz/M�
nao dar espaços ao PT e queluzzi há itens que v�r­fez sérios reparos na ,a- sam sobre a alimentaçao,
tual administração muni- educação, eniino gratui­
cipal que "só faz obras to, teses estas tamb�m, �de fachadaa'; pregoadas por qualquer pa!_

tido atual no pais.EMPRESÁRIOS E BANQUEIROS
OBRAS DE FACHADASPara João Schmitz, 49 a­

nos oito filhos e car- Ao ser que s t.Lonado sobrepinteiro das -Orgánlza- a atual administração m�ções Riachuelo, o "PMDB nicipal, que áté 15 de
e também um partido sem� maio foi comandaqa por
lhante ao PDS porque eS��uiz Henrique, o candida
tá cheio de banqueiros e to do PT nao t�ceu �a�o­empresár ios, que tem co- res elogios e f�i a,?�domo especialidade massa- em suas afirmaçoes d�zen
crar o trabalhador�. Di- do que "O prefeito preo­
zendo que hoje- o empreg� cupa-se demas í.adamerrt.e
do não tem nenhum poder em construir obras de ,fa
de decisão, Schm.itz afiE. chada" e citou o Mercado
mou que a imprensa pref� Municipal como exempl?re dar maiê espaços "pa- Considerada a obra el�­
ra o PDS e o PMDB". Aqui tista, João acredita que
em nosso municipio, tal- os preços das mercadori�
vez por ter há algum te!!! as e refeições ali vend�
po atrás� o PT·ter cerc� das, "poderiam e podem
ado o trabalho'de alguns ser mais acessiveis ao

repórteres que fazia� _a trabalhador".
coberturá da convençao

DÁ UM DEDO, TIRA A MÃodo partido. Falando meca

nicamente, o candidato a

prefeito pelo Partido dos
Trabalhadores abrandou um

pouco dizendo "pozque o

PT sejá � partido novo�

ORGANIZANDO
,

,i>
'

TRABALHADORES

Não póupando criticás ao

PMDB, que é formado, por
capitalistas, empresári­
os, e trabalhistas "es­
tes últimos sem 'muito po,

._

der", afirmou que na pr�
tica o partido que coman

da a prefeitura em nossa

c idade "dá 'um dedo aos p�
bres e as mãos aos' ri-

Uma da's ,rlletas pz í.ncLpaLa
de Schm.l>t.z é a organiza­
.çâo dos; trabalhadores , cos" •

RÁDIO FLORESTA NEGRA

. SÁBADO

06:00 - Música Nacional
07:00 - Músical Variado

Orquestrado e cantado
,12: 00 - Almoço Classe A-

c/'Músicas Suaves
- Musical Variado
- Só Brasil
- Embalo Jovem
- Musical Variado

,

.,

Músicas nacionacis e internac�ona�s
Até as 8 horas da manhã

- Musical Alemão
- Especial Nacio�a�
- Musicais Folclor�cas Latino-Americana
- Almoço Classe A
Músicas Suave p/ Almoço

14:00 - Musical Variado
22:00 - Só Brasil
23:00 - :Vitàmina B

01:00 - Musical na Madrugada até às 6 horas

PAGAMENTO EM DIA

Marcos Wehmuth disse que
ne� se abalou com o pedi
do de informação de Po­
ffo a respeito das div!,

. .

das da Prefeitura Mun�c�

pal de JoinviLle. Num p�
po informal que teve com

alguns repórteres no Se­
nad í.nho , Marcos disse que
a Prefeitura de Joinville,
está entre as três pri­
meiras que melhor pagam
seus compromissos com s�
us fornecedores. Em pri­
meiro, segundo Marcos,e�
tá a da cidade de Canoi­
nhas.

Sobre o não depósi­
to do FGTS, disse ser uma

operação normal de todas
as pr�feituras do Estado
espec

í

aLfnerrte B�umenau,
Florianópolis, que pref�
,rem depositar -o dinheiro
correspondente aos trab�
lhadores, por ocasião,da
demissão, pagando devid�
mente reajustado. "Assim
e nos que trabalharros com

o pinheiro e, não as in�
tituições bancárias", aI.
rematou. -

TODO MUNDO NÚ

,sor do naturalismo, para
desespero dos conserv�d�,
res. Esteve em Joinville
esta semana e, afirmou
que lançou no inicio, do
ano, em uma pra�a flori�
nópolítana, um ,campo de
nudismo, na base de-todo
-mundo-ciú-: ',-càsamento -

da-Maria.
Foi'uma loucura,com

a participação ,de 'mais
de 40 casais, todo mundo
na boa. Criticando o de­
sequiLibrio ecólógico,
Beaco garantiu que já f�
mou maconha. Sobre o ho­
mossexualismo, todo nos

somos, ativo e passivo.
"Dá que� quer".

Dr. Nilson Bender olhou
para alguns repór t.e re s

miio contrariado, quando
jantava tranquilamente
no Restaurante Tante-Fri
da, na presença de Paulo
Gouvêa da Costa, Aristi­
des Manoel Gonçalves, J.
B. Telles e o inconfundi
vel José Elias Giuliari�
Perguntaram ao secretári
o da educação Paulo,- se

ele veio resolver o pro- ,

blema dá vice-prefeitura
do PDS. Me)..o contiraz-Lado
respondeu com um seco
"Não" .

Baseado na paz e no amor
Beaco Vieira é um defen-

14:00
22:00
23:00
01 : 00

DOMINGO

08:00
10: 00
11 : 00
12:00

1;',

p

TOCA TO�O �IA NUM JORNAL QUE SE TOCA. NA HORA H OS AFOITOS NÃO SE TOCAM EUM JORNAL QUE NÃO SE TOCA,

SÕ DIZEM BESTEIRAS •••

.,.. .., "'" ..... � -.._
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. CLASSIfiCADOS

Som·· de Cristal
diariamellte: MúSICA AO VIVO.

SHOWS DE BALÉ
PISTA' DE DANÇA

e.q. c/a Rua do Príncipe

�

Em

__

bq�

__O_P_� P_riDd__�_'�-�
.

Gráflc;a Manchester Com. e Ind. Ltda.
. TIPOGRAFIA - OFFSET

,

Calendéríos..- Folhinhas - Cartão de Natal

.Convítes de Casamentos - Impressos em Geral

FONE 22-7247-

Avenida Getúlio V,argas, 720 JOINVILLE - se.

FINALMENTE!

OSECiREDO
DOjOÇ,iO
DOSBUZIOS
o Jogo dos Búzios é uma das

práticas divinatórias mais

popul�res trazidas pelos ne

gros Yorubanos. Elemento li
túrgico em todos os terrei=
ros e possui várias denomi­

nações tais' 'como s Ifá, Delo
gum e Couris.

Centro
IL� DE CANDOMBLt:

R. Gua-ruj á, 373
Floresta

�.
CLUBE OO.S- COROAS"

.

CHOPERIA E UISQUERIA DÂNCANTE

MÚSICA .AO VIVO-
Diariamente -as 21,00 hõras

RUA XV DE NOVEMBRO. 307 110. ANPARl

TC '�>

22-6633'

<'"

COLETA' DE LIXO nmUSTRIAL
limpa FOSS� equipamentos à vácuo .

Desentope ESGOTO e/maquina totativa
Serv gerais de reparos e manutenção

Rua: Aubé, l.200 Joinville - se

r=

ta: . nesee dever proteger o maior

. patrimônio n8_cional, porque
.

a nação que destrói -

.eu aolo, destrói a si mesma.

�'Theod�ro . Rc)osevelt"

/ om Seções de:.�
Bombo"'iére - Presenles
D,Uin21 . PeIxaria,
�6tl�'�'18 Açougue e friOS .

. B'lul.". . H0r111,utlo,.njel,oa
f:'lo"cullur. P8r"Uclo I confelta,.a

, XV DE NOVEMBRO

D'ireito do Trabal,ho
DR.

WILSON HEIl'W:ER

� ADVOCACIA TRABALHISTA E �íVEL .

'ESCRI TÓRIO:
Av. Brasil, 925,": 2º Andar » Sala 26 -

(EDIFrCIO Rl1DNICK) Fone 22-0411

JOINVILLE SANTA CATARINA
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A Lacticínios Tirol.., em- legre., Schroéder, Massa� BOA PARTICIPAÇÃO alistas no
� setor. Dentro

presa estabelecida em Tre randuba, Joinville, Gar�, A duvida ent-re os
das pos s LbLl.Ldade s , será

ze Tília e no raao dã� pliO va. O Loca L P:t:'7v�stó,
.

e .produtores' de leite está montado em um 'ponto es-

dução de derivados 'do leT doag.o pela ml:lnlclP<7-11da-- entre
\
a Lmp l.ant.aç âo de tratégico, um aInbulatóri

te, está disposto a in- de e o local anter10rmen o, onde qualquer.proble=
�

,_
uma us í.na ou um posto "de . "I .

vestir a razoável quanti te: de st í.nado a constru -

r-eafr í.amento, mas segun-
ma no que d í.z respeito

a de 100 milhões de cru= çao do CEASA, mas PFefe- do soubemos cerca de 90% as doenças aos animais

zeiros, na conscrucão de reI? .os re�pons�veis �ue dos _produtores de leite, serão sanados 'por gente
uma usina de leite, aqui' se j a em Plrabelraba, p� ·estao defendendo a cria- especializada.
em Joinville. A informa:- ra evitar-se problemas ção de uma usina de lei- Tão logo entre na'

ç,ão foi prestada !e�ta s�
. futuros" • te, "porque causa menos

sua produção total, a u-

mana pelo representante problemas", dizem eles. sina de leite de .ro í.nv
í

da área comercial aqu.:j. fle deverá/atender Joi:ri=
na .c í.dade , o empresário,

RECURSOS RRÓPRIOS Em Joinville os produto- ville e região, bem como

No.rberto Hoepfner. Tão logo seja acer- res de leite atingem uma a cidade de Bluménau e

Para discutir as- tada este empreendimento' média de 700 trabalhado- parte de Florianópolis ,

pecto relacionado a esta os 100 millhões de . eru- res. A Lacticínios
/

'I'Lr'o I": "pois serão exatamente

implantação aqui na ic í.da zeiros serão . destinados está montando um esquema 100 mil litros diários

de, esteve ontem em Join imediatamente, não, haven de trabalho, pára absor- de leite", dizia eufóri­

ville o empresário Afon= do até agora, Lnt.e rveri =
.

ver o grande mercado da co Norberto ante a possi
so Drecher, diretor pre- cão do Estado, at.ravé s de região de Joinville. É bilidade da M..anchester Ca
sidente da Tirol. Reuni- verbas_ da -Secr.etaria de pensamento eI1'\ .:j,mplantar tarinensé ganhar a sua

do, com o prefeito VLo-Lan Agricultura e Badesc,' a Uma base sólidà de aten- tão sonhada usina -de lei

tino Rodrigues, discuti= exemplo de ou�ro empreen dimento,aos agricultores te. Esta é mais' urna chan
ram a possibilidade . do dimento que interessava' .no: que ddz respeito ao�. ce 'para' a cidade r depois
poder mun í.c Lpa l, fazer a a uma empresa de Londri- tendimento 'especializado do fracasso da Kamby ,: da
doação de um t.er r-enc de na, Paraná. como de agronomos, vete- cidade paranaense de' Lon

ap.rox ímadamentre de 20 mil, rinários e outros espec..!. dr í.na ,

m2 na região de Pirabeli..­
raba , loéal -con�siderado

CRISE DE ABASTECIMENTO

ideal p.elos técnicos.

Joinville pode ter

.
Segundo Norberto I-ÍoeE_

fner, representante da
Tirol ém Joi�ville,a cri

Caso seja viabiliza se de abastecimento agr�
do este empreendimento,a vou-se um po'uco mais em

Tirol disporá de uma qua� função. do per Iodo de e s -

tia da ordem de 100 mi- tiagem, "que sempre pre­
lhões de cruzeiros; a se·judica um pouco". O se-

.rem gastos imediatamen= tor viu-se prejudicado
te. A usina absolverá i- em torno de 40%, em f_pn­
nicialmente uma produção, ção do retardamento do
na ordem de 40 mil

.

li-.· crescimento das. pastagens
trbs diários, destinada de inverno.
ao mercado Jóinvilense �� Norberto af í.rrrou a í.n
Tão 'logo seja conc Lu

í da , da, que o Sindicatô -dos
a usina terá uma capaci- Trabalhadores Rurais não
dade para 100 mil litrós tem participação neste
d í.âr í.os, Para que atinja empreendimento, de smeri v­

esta caparidade, serão tindo assim, notíbias ve

recolhido .. o produto de..ê_ LcuLada s anteriormente -;
de a região q,e, Rio Negr..!. "eles não se dignaram a

nho, são Bento do Sul, nos procurar" dizia ele

Jaráguá do. Sul, Campo A- a e.sta reportagem.'

b EMPREENDIMENTO

A PIADA:

É vqc� DESEMPENHAR AS FUNÇOES DE REPÓRTER POLICIAL, ROUBAR GASOLINA" TOCA-FI'I'AS E, SENTIR­

-SE NO DIREITO DE ESTAR LIMpO NA JUSTIÇA•.REALMENTE,. PARA MUITOS OS CONCEITOS DE'DECENCIA

MUDARÁM ATRAVÊS DOS' TEMPOS •••
•
.'

. \

uma usina ,leiteira

Música ao vivo todas às 68 no Jantar e almoço de DOMINGO
Tradicional Costela às 4", 6� e DOMINGOS.

Diariamente Corridinho dá FRUTOS DO MAR.

Serve os rneíhcres. pratos variados da Cidade

para melhor servir com um novo e moderno Restaurànte anexo à Churrascaria com aqueles pratos
. saborosos.'

. i
.

.

Para a tranqüilidade de todos, temos estacionamento próprio, música ambient!l,
Bebida e cosínha Internacipnal e A Ia carte.

>

Rua Monsenhor Gercino, 831 - Fone: �12
Joinville - se
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OBRASIL
PLANTOU.

CHEGOUAHORA
\ '

DE .,IHEI.
Em 1981, o Brasil tinhe vários problemas _carne, leite e cereais, E este ano,pela 3,a ve�
e uma grande esperança. a agricf!ltura _ consecutiva, vamos colher amaior $Bfra
Era preciso vencer um dos maiores desafios da nossa história, As lItividades
que este País Ja enfrentou: reduzir a veloci- agropecuárias deram origem a

dade da mflação: reerurner o.setor industriei milhares de empregos,
eliminar o défICit de 2,9 bilhões de dólares _ Empregos no cernpo e também
em nossa balança comerciet.

-,

Cidades. incentivendo um

HOJe, os resultados superaram as. expectetivês.
. maior consumo de produtos

Graças à semente de confiança que existe industrietizedos.
'dentro de cada brasileiro, Já trabalhamos com _ O brasileiro acreditou
um saldo postuvo de 1 bt/hão e 200 milhões e plantou
de dólares O crescimento da divid» externa Agora, todos vão colher
fOI contido. Este ano vai ser rpals técit uma Vida melhor,
amortizá-Ia, Nmguém mais duvide que a É.hora de crescer com

inüeçêo vai contmuar caindo.
.

o Bresil.
O esforço do agncultor é muno imponente nesta
conquiste. O avanço da agnculrura no sul
do País, na região centrel e na nova fronteira

_ do extremo oeste etestou de-vez o famasma
da escassez de elimentos.
Deixamos de importar feijão, arroz,

fj

CÂMARA JUNIOR-I�
TERV�M NAS MALVI
NAS

A Câmara Júnior
de Joinville e a
Câmara Júnior de
Santa�Catarina ,

respectivamente
presidida'por E­

duardo de Andra­
de Souza Filho', e
João Bonezzi, e!!_
viaram aos gover
nantes argenti =
no's e inglêses u

.ma correspondên=
cia .�olicitandd
a imediata paz-a=
lização dos ata­

ques militares
nas ,Ilhas Malvi�
nas. A-revelação
foi feita à im�
prensa n�sta se­

mana.

João Bonezzi
. no período de 16
a 2 O de Junho par
ticipa em San
'Juan,-nb Porto
Rico de 'uma Con­
ferência Latina
Americana de câ­
mara JúniQr,e um
dos ass�ntos a

serem discutidos
será' a Guerra nas

Ilhas Malvinas.
Nos próximos di­
as,o segundo in'!"'
formações de E­
duardo será ini-
,ciada uma campa­
nha para - arregi
merrt.a çâo de. mais
jovens na fãixa
etária de 18 a

40 anos e, sendo
necessário o pa­
gamento mensal
de 300,00 cr��e!
ros.

O DiretOr - de
Oportunidades In

ternacionais, o

argentino Carlo�
Mario Pantanalle

, .

que assessora a

câmara joinvilen
se, disse que um
dos lemas 'princi
pais da câmara
Júnior de todo

rnunq.o, é "manter
a paz e harmonia
entre os povos.
Fraterniuade dos
homens transce­
dem às soberani­
as das NaçÕeS".
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ma de- Flor"'ianópolis é se

melhante, todavia, nesse'
caso, são as .lavouras próNo calendário de comemo-
ximas dos rios' existen=

rações, "a folhinha" mar

ca hoje, o Dia M4ndiàl do
tes dentro da bacia de'

Meio Ambiente. De Norte cáptacão, é que·provocam

a Sul do pais, as comemo
a infiltração de bioci -

raçôe s _sucedem-se na bus das, não eLiminados no

oa da., conso í.errt í.aaç
ãô do tratamento. Mas grave ain

da, segundo a Associ,açãopovo e, que .d í.z respeito -r

a preservação do Meio Am
de Preserva,ção e Equ.í.Lf-s
brio do Meio Ambierite, debiente em 'que vivemos. A Santa Cat.arina _ APREMA _

qui !Ilesmo 'em Joinville -;
farta-distribuição de ár são ás águas de cidades

vores nativas, para- se= que fazem, suas captações.'
diretamenté dos rios po-­rem plantadas por cr.í.arr- luidos, como Itajai, Tu-

ças, ,numa' tentativa . dê barão, Canoas; Iguaçu _

,-busce.r-cse desde a
_

.ma í.s Peixe e �antos out�os,��tenra idade, o equ í.Lfbr i de. os homônios, insetici
o para este desequilibrI das, metais pesados, li=
o ecolç;gico, responsável xivia negra, sãu presen­pela deqzada çâo dos 'rios,

ça constantes e em eleva
mares, fauna e fi.lol:-,a. das doses.

-

Tanto em Jo'imtiile,
como Criciúma, Flori'anó-
polis'e'outras grandes DESCRENÇA DO GQVERNO

cidadeS _cat�rinenses, com Na 'req í.ão' de � Joj,h":'
raras exceçoes, tem sido 'vi�le, Garuva e são Fran
("'..cave os-problemas êom a cisco do Sul fora- reali
.on t.am í.naç áo das águas_ zadas várias .reun í.ôe s en
de abastecimento públi- 't�e os vereadores corrj uii
co. Segundo técnicos do tamente, para tratar de$.
assunto" "em Joir.ville, te assunto. AQós pesqui=
onde as águas que abaste sas realizadas veri'ficGu

ce� a cidade v�m de ::-re= -se que ria Baia da' Babi=
gioes ainda cobertas de tonga há'um alto grau de
matas virgens (Quiriri e impregnação de metais pe

,

Cubatãô) a qualidade do sados . Esta situação prõ'
liquido poderia .ser COIT- vocou um ácido comentári
siderad� excepcional, to o de Eduardo ,Santos Lins-

-
- '. ,

'davia a existencia de bo!:_ que na condição de pres L
rachudo nesta r-egião. de dente da Fatma af:irmou
captação, p�ovoca o der- que "6 governo não está
rame indisériminado de dando a minima atenção
'inseticidas nestá� águas para o problema ecológi�
.v

í

sando controLar a pra- co, o que ·vem resultando'
ga, c0f!sequentemente coE. em muitos dissabores 'pa­
t9mina�os proposital�én-, ra à população". E clas­
te as aguas". sificou a Baia .da :B.abi '-

Encontram-se' muitas i tonga, como a �Mil].amata­
dificuldades para ell.mi-! Brasileira";, em ,_função
nar tais,pro�utos tóxi -ido alto grau de"'_�inco,
cos das aguas. O pr.oble-:..,I mercúr io e outros net.aí.s

,

' ,

,

A PRESERVA,ÇÃO DO METO
.

E- A POLUIÇÃO
PROGRAMAÇÃO DB HOJEa ex�mplo da baia japon�

sa. �

Durante a semana várias
PROBLEMA S�RIO reuniões e palestras fo�

A poiuição não �erifica-
ram realizadasL com in­

-se só no meio ambiente.
tuito maior de conscien­

Há. a horrivel, poluição tizar o povo, inclusiv,e
visual que nesta época é com muitos filmes nas es

comandada pelos partidos coiasi numa promocã� C?=
politicos dando uma irna-

ordenada pela Fundaçao 25-

gem negativa ã: cidada
de Julho., "

'

que pretende ser turisti 'No dIa de hOle,a p!
cai entretanto, este prT tr':llh� do Verde est�ra­
vilégio não é só nosso: prlnclr;>alm�nte no Con]u_!!
Todas as cidades estã6 to Habltaclonal Castelo

I

at.rave s sando a po'Lu í.ção
' B�a.nco, onde d-í.strLbuí.r â

partidária., mllhare� .de mudas de plél_!!
C9mq se não bastas�

tas natlvas.

se,_parà os não fumantes'
-------------------------­

a problemática do'cigar- ESSA NÃO DEU,PARA
ro em ambientes, fecha_'ENTENDER
dos i ,e tantos outros e'�
xemplos que poderíamos e

numerá-los.
-

Muito blá-blá-blá no epi
.sódio entre j'ornal -Horã
H e Extra. Este último
ve� todo dia, patati-pa�-

PRESERVANDO MANANCIAIS tat� e muita- super.ficia-
lidade. Mas" deu para rir'

A legislação floréstal até, das'
. j us'tLf í.c'a t.í.va s

permite, que em certos
de que o repórter Adelmo

casos, uma exploração flo
t.e r

í

a dado um .a fano em

re�tal de mata�nativas-; gaso�iná. e-toca�fita, em

alem da capacidade de re
f_unção da pro f í.s s âo de

g.eneração das mesmas mo "repórter-policia'l". Es'::...
tivo de grande preoc�pa= pera ai, se,a profissão­
ção, pois nestas condi .;_

de repórter confere es­

ções'estavam em rico inú t�s pequenp� deslizes,
meros mananc í.a.í s de águ� realmente ha algo, de po­

comprometendo b futuro,dre no reino da Dlnamar­

de cidades e vilas.O tra ca.

balho desenvolvido, foi O pessoal deve sim,
de conscientizar legisla entrar/numas que realmen

dores e executivos públI te a figura está a mar=

c<;s a entenderem que ,a= gem da :"1ei. Nem mais ,nem
lem da legislação exis _

menos.
-

tente, deveriam ser toma
-Os registros. poli-

da s outras medidas prote ciais são as provas da,
cionistas para com os re verdad�. E, ficar falan­

cursos hidricos em peri= do a semana toda do HORA

go. Tal comportamento 0-
H, de nossa parte até é'

riginou a luta de �refei lisonjeiro. Afinal, �st�
tos e vereadores do Nor= mos dando Ibope ao nosso
te'e No_rdeste de Santa concorrente.

Catarina.

Ande de Onibus e desfrute. a tFanquilidade de ter seu próprio Motorista�.

,
Confortável" Econômico, Cômodo, o Onibus leva-o a qual quer,'lugar :da cidade.

Ànde, Converse,'Àme' a Vida. Namore, Andandode Onibus.

'Andando de Onibus voes ainda recebe o troco..Toda solução inteli,g�nte é simples, ,ande deOnibus.
'

,
-

Colaboração:
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Florianópolis ã conside­
rada pelas autoridades'
cOmpetentes no, combate
ao tóxico, como a capi­
tal brasileira do consu­
mo. As noticias neste 'se
'tor, chegam a preocupar
não só os pais, como tam
bãm as autoridades. e to=
dos os envolvidos na edu
cação juvenil. Em -Join=
ville -aumenta o numero

de consumidores, a-ponto
do Delegado Daí.a denun-

A'Participação' Mãdica

ciar à imprensa, que um Em muitos .caso s , há
jOvem em estado de coma, uma efetiva participação �
após ingerir uma boa -quan mé�dida, que no afã de con �
tidade de drogas, foi jõ seguir um grande montan= !
fado atrás da Creche'Con te de dinheiro, prescre- -�
de Modesto LeRI, até suã vem ::ecei tas médicas, SE;!m !
recuperação, abandonado c:r�ter-1-os, com :objetiv'o
que foi pela Policia Mi;.. unico e criminoso de a ..

litar, que recusou-se a tender os v í.c í.ados, Em

Ac redí.ta-vse que paE fazer este tipo de aten- muitos casos existem a

te do dinheiro foi apli- dimento. �poss�bilidade de morte
cada em opem market, qUE;!:, o consumo de 'tóxico dos "pacientes". As dro­
rende dividendo -em mêd í.a para ser amenizado, deve gas efetivamente tem seu

de 4,40% e, também em 0-, ser antes de tudo, CO!lS- lugar. Caso uma dor h':>r­

wer-night •. Caso estas a- cientizado pelos pais, rivel atrapalhe a' saúde
-firmações sejam ver Id.í,« que' ao descobrir o envol de alguém, uma dose' de
cas, ao aplicar os 45 mi vimento dos filhos devem morfina pOderá ,aliviar
lhões nesta operação, o antes de recriminar, de� a do::, mas, dentro d�
sindicato tenha auferido cobrir as ,caus�E que le- criterios médicos. A he­
um lucro em torno de Cr$ varam o jovem ao submun- roina'também é usada, em

1.98D.000,00 cruzeiros.O do do tóxico. A �ituação alguns lugares para ali�
advogado Francisco Kolb, preocupa aUtoridades mã- viar o sofrimento de pa-

Tentamos por diver- foi o advogado da açao dicas especializadas no cientes· cancerosos, sem
sas vezes conver ãart com trabalhista. assunto, ao ponto do Dr. cura ,

Celso Medeiros, presiden Desesperados em "à- Michell' Rosenthal,de uma De:ve-se aboLLr' to--
te da entidade, que "es= certar as contas",os sin universidade americana talmente as drogas? Em
tava ,viaj ando para Flori dicalistas jara,guaenses declarar recenterrente que função da-s -grandes 'qua­
anôpoLí.s juntamente com com outros -experts no as foi prescristas ,tantas drilhas internacionais o'

outros diretores", nóti:...· surito; para que, a solu-, receitas médicas, que po problema ficará Inais di-
ficava a secretarla .APÓl:;· ção seja enoont.rada ,

deriam "colocar cada ho= fiéil.

<,

Sindicato acusada

de desviar '45· milhões
o Sindicato dos Emprega- o pagamento, o juiz de­

dos nas Industrias Meta- terminou que o "saldo
lúrgicas de Jaraquá do aos'empregados,actvogados
Sul está pendo acusado e peritos, fossem feito

de desviar-45,milhões de atravãs da entidade re­

cruzeiros, que seriam des presentativa.
.t í.nados ao pagamento' de o caso estourou,quan
insalubridade,' dos operá do o juiz solicitou ã
rios da -Eletrorrotóres l'lEG:- prestação de contas e, o

O processo foi feito na· sindicato não soube' ex­

Junta do Trabalho de Join plicar os ,45 milhões, uma
ville. A denúncia' e�ta vez que nem todos recebe

partindo de alguns- sindi raro o pagamento e,' "al=
calistas da Manchester guns receberam pela meta

Catarinense, quê pre-feri- de", garantiu o sindica=
ram manter-se no anonima' lizado.

'

o

to, para não "chocarem=
se as 'idéias".

A nossa report�gem
tentou conversar com o-s

diretoras da Motores WEG
mas estes preferiram-não
tocar' no .as sunt.o , -"para
briga já bastam os ingle
ses e argentinos nas Mal
vinas", dizia ap HORA li
o assessor de inprensa da

empresa.

APLICANDO O DINHEIRO

,ESCONDENDO?

Cinelândia
-

Lanches
Dionisio da' Silva Duarte

, CiL·Ltda.··
Croquete de Camarão
Cochinha de·Galinha

- Pastel, ,Bolinho de
Carne, HaÇurqe·r.

R. Paraíba s/n9
JOINVILLE - s.c.

Estação· Rodoviuia

..

Consumo de drogas
mem, mulher ou criança
(nos Estados Unidos-) quer
estimulado, quer tranqui
lizado, ou apagado por
um mês inteiro".

.

Os métodos para pa_!!
sar tóxicos são ,os màis
artificiais possfvefs , des
de crianças na idadê 'de

1!, 12 anos� até resp�i­
taveis empresários e di ..
plomatas.

.

- DUCHA CIRCuLAR
- SAUNA ·8ECA E A· VAf:'QR
- MASsAGENS

II III n' ....... 11 ao 21 III"

I.'BF081C. 11·'"1

RUA RIO .wGE DO 44

- ViL... -10
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POl18 Final------------'---
serável salá�ie mínimo..

.PEGAÇÃO DO RAMIRO
PEGAÇAo.DO MENEZES

.De repente. Ramiro. Gr.egó�
rio da Silva ·af.irma, que De repente, e MESA· QUA­
se e Beaco Vieira, 'irmão DRADA, ManeeI de Mene.zes

do senader Evilás·ie Viei estrila para Sant.a Cata­

ra, for' eleito. "dá .para rina, que 6 r.epórter d!O

saber, quant.os maconhei .; Estado. que fez uma baita
-ro s existem eJ:'!l Santa Ca- entrevista cem Beaco Viei
.Ear í.na ", ra, mêreci� ser prese.

-.

Acentece, que quei- Vái daí que Menezes

ram eu não., Beace é uma reselveu betar' um teles-

cabeça neva na ',pelítica 'pecta,der no ar" em seu
c'atarinense j, preecupado. discutível proqrerna , -e

tão. sementecpi:n'preble - muito. blá-blá�blá. Lá pe
'mas jevens cerne a mace - las tantas, chamaram õ
nha, <aborto , serviço. mi- homem de ví.r-a=casacaçtra
litar espentânee, etc... Ldor e out.ro s imprepé�,i=
Ao contrário. .de muito. po os ,

IItic0 de carreira que' .

NÇ>sse,g - come rcí.a í.s
arretám-se em defenseres per faver ••• pediu e Me-·

de povo e, "não fazem na- nezes, com uma tremenda'
da. preya d í.s.so s

"

é.0 mi càra de. pau.'

O CONTAR, NÃO CONTOU • .' ••----�...:..:.::..:.::.�.::::.:��:...:...:� reira e CoeLho'<Ne t.o , pa-·'
Raulino Resskamp chO.roura desmeralizar e c;;�spar
pitangas na Câmara, per- da Resa, presidente de

que fei preterido. na úl..,. Censelhe.
tima- reunião. do. Centar ._ <, Se Raulin.e est.ives­
ConseLhó de

. Atualização se, compareoLdo , t.e l.vez Q

Tarifária. .

. aumente não. estivesse· a-

: Pelá que S�. sabe, é .prevade. Vai daI, que da
um bem �antade

.

esquema sacana.gem 9, povO., sempre
eLaborado pele Ce Lao- Pe- e-le, saiu .pe.rdendo ,

NA CONTINUAÇÃO

UM J.oRNAL

,DESCOBRE QÚE'

NA HORA· H

ESTAMOS

'ENDIVIDADO .'

HRIE
LOJA DE CALÇADOS
****************

WALTER aILLE
************

REALMENTE,

: ALGU:t:M

- walter Hille c1i a você ima

pintada a mais de sucesso

neste .írreerso,
- ,calçado para todas as ida­

, desv
... Botas calçados,Sociais. e

EsportiVos • -,

'

- �Iançanentos exclusivos - IlD

da inVerno.
'

- Botas Ortopé e Infantus pa­
ra a petizada, 'lênis, ,BOl­
sas para senhoras e cartei­
ras

CONSEGUIU DAR

UM TREMENDO FURO

JORNALÍSTICO.

,DESCDBRI'RAM

Loj.as:' R. Santa Catarina - 836
R, Do 'princ!Pe' • - 507 '

informação
, SÁBADO W'EI.DOIM.DO
09: 30, - 'ELDOLÂNDIA
11:30 - GUERRA, SOMBRA E; ÁGUA FRESCA

J1:55 - TV ESPORTE
12:25 - TV NOTÍCIA
1 2 : 45 - O REPÓRTER -,

13:15 - BOLA NA MESA
15: OO_ - FAMÍLIA'
16:00 SHOW DA VIOLA
,1 8 : 10 - OS IMIGRANTES'
19 : 1 o - JORNAL ELDORADO
1,�: 40 '- JORNAL BANDEIRANTES
20:10 - NINHO DA SERPENTE
21.:30 - DONA SANTA

2}:30 SU�ER PRODUÇÃO
"A. NOITE EM QUE o- SOL BRILHOU"
00:00 T-SESSÂO ESPECIAl
�'SEDUÇÃO QUALQUER COISA A RESPEITO "DO
01:30 - CINEMA NA MADRUGADA

-

"MIST�RIOS DE- MA.RROCOS"

.'

AMOR"

DOMINGO

09.: 30 - JORNAL DA TERRA
10:30 CANTO' DA TERRA
11:00 SÂNT1\ MISSA
12:00 - JACQUES COUSTEAU

.

13:00 OPERAÇÃO R�SGATE
14:00 - PERDIDOS NO ESPAÇO
l5:00 -·MEU MARCIANO FAVORITO
15.: 30 AS AVENTURAS 'DO' ZORRa

.'.

1 6 : o o QUANDO O CORAÇÃO FLORESCE
17:30 MISSÃO HER9ICA-
1 8 : '3 o TERRA, DE' GIGANTES
19:30 IMP�RIO DO OESTE
20:30 - DOMINGO 'ESPECIAL
21:30 � JÂNIO QUADROS
22 :'0 o - CANAL LIVRE
23:00'- Â NOITE SONHAMOS
"IDADE DE'REFLEXÃO"

SEGUNDA-FEIRA

10:25 - M,ENSAGEM ADVENTISTA
, 1 o : 3 o

.

- A TURMA DO LAMBE ;LAMBE.
11:30 .... _GUERRA, SOMBRA E ÁGUA FRESCA

11:55 TV ESPORTE
12:25 - TV NOTÍCIA
12:45 - O-REPÓRTER
13 =.15 - OS IMIGRANTES·
13:30 - Â MQDA DA CASA

,- 13:45 CINERAMA.
"STINGRAY"
14:45 - A TURMA DO LAMBE LAMBE
17:00 .- ENCONTRO
18:10 - OS IMIGRANTES
19:10 JORNAL ELDORADO
1,9: 4 o JORNAL BANDEIRANTES
20:10 NINHO DA SERPENTE
21 :0.0 - BOA _NOITE' BRASIL.
22:20 � ECONOMIA DIA,A.DIA
22:30 SEQuENCIA MAxIMA

/

"SONHOS NA AM:t:RICA"
23:30 - BANDEIRANTES ESPECIAL
00:30 - CINEMA NA MADRUGADA
"POLICE STORY"
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